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[bookmark: _GoBack]Sua proposta de resenha é superboa, mas execução foi problemática. Em primeiro lugar está grande (tentei sugerir cortes). Em segundo lugar, está confusa – não identifico direito uma linha de argumentação. Acho que uma saída seria traçar subseções e definir com maior precisão o que entra e o que sai da resenha. Assim, você teria:
1. Introdução, em que anuncia a sua seção
2. 3 seções intermediárias, nas quais situa historicamente manifestações individuais boas para pensar os tipos de dominação
3. Conclusão.
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Análise 

Iniciado por volta do século XVII, o Iluminismo foi um movimento que transformou a sociedade em todos os seus âmbitos na tentativa de racionalizá-la. A razão Razão era vista como uma forma de emancipação humana em direção à liberdade, tanto em relação à natureza − já que, através do desenvolvimento científico, o Homem seria capaz de controlá-la −  quanto à própria condição humana, pois um Homem jamais é verdadeiramente livre se não é voltado para a Razão e não é capaz de conhecer o mundo através de seus próprios pensamentos. Foi perpetuada a partir daí uma crescente ideia baseada na necessidade do progresso. A sociedade passou por um processo de secularização e a Igreja deixou de ser o cerne da vida coletiva dos agentes sociais. Consumar-se-ia aí o processo de desencantamento do mundo, descrito por Max Weber como a eliminação do conhecimento pautado na tradição e na sacralização. A mudança cultural gerada pela desmistificação religiosa gerou sérias consequências políticas no que tange as questões de poder e dominação discutidas por Weber. 
Em seus estudos, o sociólogo define poder como sendo a probabilidade de impor a própria vontade dentro de uma relação social. Para que esse poder seja concretizado, deve existir consentimento por parte daqueles sobre os quais tal poder recairá. A partir daí então, o poder fica legitimado sob a forma de dominação e o dominador passa a ter verdadeira influência sobre as ações sociais. 	Comment by Lilian Krohn: Nem sempre – existem formas de dominação não-legítima e, no último caso, o recurso à violência.
Durante a Idade Média, a educação dos poucos –apenas os nobres − que possuíam acesso aos estudos era marcada pela influência da fé cristã e a eles era ensinado latim e doutrinas religiosas. A grande parte da população, composta por servos, era analfabeta e sua única fonte de informação era a própria Igreja, a qual ditava modelos e práticas para uma vida moral. Fazendo parte da construção direta de pensamentos e hábitos do povo, a religião foi capaz de permear em todos os campos do corpo social. 
Até o fim da Idade Moderna, o monarca era visto como representante de Deus na Terra, ideia que se fortaleceu ainda mais com o Absolutismo. A educação religiosa de séculos culminou na absoluta legitimação do poder do rei sobre seus súditos. Weber define três tipos de submissão que levam um indivíduo a aceitar a dominação de outrem. A submissão relevante para este período é a tradicional, na qual a autoridade é acatada devido a um hábito, um costume e não há questionamento sobre ela. Ligados às condições de submissão, existem os três tipos puros de dominação legítima. Assim, com a aceitação por parte da população, o poder provável do rei é legitimado em forma de dominação tradicional já que a subordinação se dá principalmente pela fidelidade para com o senhor, pessoa virtuosa e santificada. 	Comment by Lilian Krohn: Submissão/dominação
Entretanto, Weber afirma que na realidade os tipos puros estão sempre entrelaçados, especialmente com a dominação legal, já que a legitimidade do poder poderá sofrer oscilações se estiver apenas a cargo de costumes e afeições pessoais, fatores que podem ser inconstantes entre pessoas e no tempo.	Comment by Lilian Krohn: explicar
O movimento iluminista, que foi se estruturando ainda durante a Idade Moderna, era ateu e defendia a separação entre política e entre religião, questionando a autoridade sagrada do rei. Concomitantemente, a própria autoridade da Igreja era questionada com o avanço das Reformas Protestantes. Conforme o surgimento de uma nova classe social, a estrutura estamental começou se modificar e as novas religiões que nasciam incentivavam a livre leitura e interpretação da Bíblia, o que levou a alfabetização para além da nobreza, permitindo assim que o conhecimento abrangesse uma nova camada da sociedade. Com o aumento do poder econômico da burguesia, além do aumento no número de pessoas letradas, crescia a ambição em torno do poder político.	Comment by Alexandre: Só os mais radicais
 Todos esses fatores culminaram com a Revolução Francesa, em 1789, em que se declarou o fim do governo absolutista e dos privilégios feudais que ainda resistiam. 
Em uma das fases da Revolução, Napoleão Bonaparte dá um golpe de Estado conhecido como 18 Brumário e toma o poder na França. É o início da Era Napoleônica. Essa figura histórica é um ótimo exemplo de como se dá a combinação entre os tipos de submissão e dominação legítima descritos por Max Weber. 	Comment by Lilian Krohn: Qual tipo de dominação?
Falta explicitar o que caracteriza a dominação carismática e o que caracteriza a dominação legal
Napoleão era uma figura forte no exército francês que lutava em prol dos revolucionários, os quais possuíam interesse em um líder que os guiasse até seu objetivo final. Napoleão era de um carisma inquestionável que girava em torno de suas vitórias militares, fazendo dele um herói guerreiro. Se tornando Cônsul, seu poderio se tornou burocrático ao ser estatuído na Constituição Francesa, reforçando sua dominação legítima legal sobre o território e sua população, a qual demonstrou, em sua maioria, apoio à coroação do agora Napoleão I. Ao ser coroado Imperador, Napoleão Bonaparte deixava claro seu propósito de tornar seu poder hereditário e, portanto, tradicional. É muito emblemático pensar na própria ação de sua coroação, em que Bonaparte tira sua coroa das mãos do Papa Pio VII, maior autoridade da Igreja Católica e representante do poder tradicional em nível extranacional, e se auto coroa, numa mensagem clara não apenas de superioridade do novo poder tradicional secular, como também de substituição do obsoleto poder tradicional religioso. Enquanto isso, a sua popularidade crescia cada vez mais entre seus súditos e seguidores devido às reformas realizadas no Estado, o que os levava a segui-lo por verdadeiro afetado diante de suas realizações. Seu caráter carismático era tanto que, mesmo após escapar de seu exílio na Ilha de Elba, em 1815, o ex-Imperador ainda contava com o apoio de toda sua tropa e conseguiu retomar o domínio sobre a França.  
A mesma tentativa de demonstração de superioridade do poder tradicional secular em relação ao religioso aconteceu na Alemanha de Bismarck. Após a unificação, a população do sul católica foi incentivada a abraçar o nacionalismo crescente na nova pátria e ver apenas o Imperador como fonte inquestionável de poder, deixando de lado o poder papal, num movimento conhecido como Kulturkampf, ou luta pela cultura.
Em meados do século XVIII, ainda no contexto das Revoluções Burguesas, dá-se início a Revolução Industrial, completando a passagem do capitalismo comercial para o industrial. Durante esse processo de industrialização, pode-se perceber a troca de um domínio tradicional da aristocracia rural proprietária de terra para um domínio legal da burguesia capitalista em ascensão. O progresso científico e tecnológico deu-se de maneira como nunca se havia visto antes, atraindo cada vez mais a população para os centros urbanos. Com o crescente número de empresas que surgiam, se fortificava o tipo de dominação legítima descrita por Weber como legal, que se dá de maneira estritamente burocrática entre o superior e seus funcionários. Em um primeiro momento, esse poder era legitimado por parte da população devido ao seu interesse em receber um salário, necessário à sua sobrevivência. Todavia, sob a constante exploração em que vivia a brutal maioria da classe trabalhadora, parte dela passou a questionar o poder exercido pelos burgueses capitalistas, culminando nos movimentos proletários do século XIX. 	Comment by Lilian Krohn: Confusão entre as linhas do tempo	Comment by Lilian Krohn: Dominação legal se dá também no Estado. Como?
Na Alemanha, a produção industrial começou a se expandir apenas a partir de sua unificação, sob o Segundo Império. Porém, para que os movimentos trabalhistas não saíssem de controle, Bismarck criou um programa de Previdência Social na expectativa de que os trabalhadores abraçassem o nacionalismo alemão. A figura do chanceler foi sendo construída em torno de seus princípios nacionalistas, se tornando finalmente um líder carismático da Nação. O estadista conservador se aproximou muito do que Weber descreve como tipo puro de dominação carismática, tendo acima de tudo caráter arbitrário e opressor. Em sua obra, Weber critica firmemente a política autoritária de Bismarck, dizendo que tal política, no limite, teve como consequência um Parlamento enfraquecido. 
A doutrina nacionalista alemã foi perpetuada para as futuras gerações, tornando-se ela mesma uma ideia de cunho carismático tão impregnado na sociedade que acabou se tornando uma tradição, havendo sempre a necessidade de uma figura real para personificá-la. 
A nova comunidade europeia que havia se formado era um resultado dos ideais iluministas dos séculos anteriores − ideais de liberdade individual, soberania nacional e uso da razão para buscar respostas de questões mundanas. Essa comunidade chegou ao início do século XX encantada com as maravilhas que o desenvolvimento tecnológico trouxe. 
Porém, essa mesma realidade e seus efeitos, são o exemplo perfeito do que Weber descreve como o “Paradoxo das Consequências”. Quando os primeiros teóricos iluministas surgiram, seu objetivo era que o homem fosse libertado das correntes do pensamento religioso, pudesse ser capaz de desenvolver pensamentos próprios e que isso levasse a uma evolução social tamanha que não haveriam mais desigualdades sociais e os indivíduos seriam felizes por terem seus direitos naturais garantidos. O que aconteceu, entretanto, foi o oposto. O Homem passou a utilizar a noção de sua liberdade individual como sendo a liberdade válida universalmente e a soberania nacional se transformou em um nacionalismo doentio com a necessidade de ser imposto. O resultado derradeiro foi a ascensão de Hitler como um dos maiores líderes carismáticos que já existiram. O Führer era seguido fielmente por grande parte da população alemã, tendo o conquistado seu afeto pessoal através de seus discursos calorosos e tornando-se o símbolo máximo da República Alemã.
Hitler levou a Alemanha a uma das guerras mais sangrentas e com mais avanços tecnológicos da História. Após a morte de mais de 50 milhões de pessoas durante a Segunda Guerra Mundial, o mundo todo foi capaz de perceber os perigos inerentes ao progresso e a euforia da sociedade moderna teve um triste fim. 
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